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Impasse na 

Constituinte 

A discussão em torno 
do alcance da sobera­
nia da Constituinte 

continua sendo o pomo da 
discórdia entre os partidos 
na Assembleia. As esquer­
das sustentam que a sobe­
rania deve ser irrestrita, 
permitindo que os consti­
tuintes, além de elabora­
rem a futura C a r t a , 
ocupem-se de emendar a 
atual. por maioria absolu­
ta de votos, e não por dois 
terços. 

Não è só: essa soberania 
irrestrita transformaria a 
Constituinte no poder de 
fato e de direito, acima de 
todas as demais institui­
ções. E pelo menos esse o 
espirito do artigo sétimo do 
projeto de regimento inter­
no, cuja votação foi adia­
da. Os constituintes ale­
gam que não irão invocar 
tais poderes, a menos que 
alguma circunstância ve­
nha ameaçar as funções da 

Assembleia. 
O argumento não parece 

convincente: reivindicar 
poderes para não usá-los. 
O Governo receia que, 
aprovada tal proposta, o 
mandato do presidente 
Sarney estaria rias mãos 
dos constituintes, sujeito 
às mais variadas chanta­
gens políticas. 

Os defensores da sobera­
nia irrestrita juram que 
não. Querem apenas elimi­
nar da ordem jurídica vi­
gente todos os dispositivos 
q u e c o n s t r a n g e m o 
exercício da Constituinte. 
Desse impasse, o resultado 
tem sido o imobilismo. 

O bom-senso sugere que 
quanto menos desvios hou­
ver da missão central da 
Constituinte — a elabora­
ção da futura Carta — 
mais rapidamente se eli­
minará a ordem jurídica 
vigente, anacrónica e 
ilegítima. 


